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Introdução/Objetivos 

O presente estudo trata da relação existente de crianças e adolescentes entre 9 e 14 anos que praticam natação competitiva e quais significados permeiam esse ambiente. Portanto, os objetivos desta pesquisa foram o de investigar como é trabalhado o fracasso, verificar a reação das crianças e adolescentes antes, durante e após a participação em competições e, por fim, apontar a freqüência das aulas, bem como o tempo de duração delas. Justifico este estudo, bem como sua importância para a sociedade científica, por haver poucas pesquisas sobre o tema que abordam a visão da competição pela ótica dos sujeitos que a praticam.
Metodologia
Utilizei a pesquisa qualitativa a fim de responder questões muito particulares, tendo como base elementos da etnografia. O estudo foi realizado na Escola de Natação Energia, localizada em Rio Grande – RS, na qual existem turmas de natação competitiva contemplando meu público alvo. Dediquei um tempo para realizar, o que Minayo (1994, p.26) denomina como fase exploratória da pesquisa. Portanto, utilizei o diário de campo para realizar diversos apontamentos. Adotei a entrevista não-estruturada como ferramenta de investigação sob um olhar totalmente “informal”, ou seja, sob forma de diálogo, conversas sem nenhum roteiro pré-determinado. Juntamente com os dois instrumentos citados anteriormente (diário de campo e entrevista não-estruturada) e a observação participante, posteriormente será realizada uma triangulação destas fontes. 

Resultados e Discussão
Os sujeitos desta pesquisa se submetem a treinos de 1 (uma) hora até 5 (cinco) vezes por semana. Durante um período de 9 (nove) meses, fiquei na borda da piscina analisando o treinamento que é seguido por um quadro previamente planejado por um dos treinadores. Os alunos dificilmente faltam às aulas, demonstrando grande responsabilidade e interesse pelo que é realizado, fator que é bastante enfatizado pelos treinadores. De um modo geral, os alunos evidenciam grande interesse pela prática, o que é reforçado com muitas conversas antes dos treinos sobre assuntos pertinentes como competições, derrota e vitória, equipe e etc. Além disso, pude comprovar a ludicidade está presente através de jogos e brincadeiras que têm objetivos intrínsecos como força, equilíbrio, velocidade e resistência. Durante os treinos, os alunos são tratados de duas formas bem distintas: um dos treinadores trata-os mais ríspida e autoritariamente, enquanto o outro de forma mais didática e afetuosa. Realizando a transcrição das entrevistas, me deparei com três categorias mais evidenciadas nas falas dos alunos: a competição como fator motivante, o sentimento de equipe e a superação de si.  

Considerações Finais
Ainda estando em período de análise de resultados, sob essa ótica evidenciada nas falas dos sujeitos, desafiamo-nos a adentrar no universo de sentimentos de crianças e adolescentes que competem e, assim, perceber que esportes competitivos podem ser meios importantes para o processo de aprendizagem, desde que respeitem a individualidade de seus participantes podendo, a competição, ser desenvolvida de forma progressiva no processo de formação e preparação do ser humano.
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